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RESUMO: O artigo procura descrever as condições da reprodução econômica camponesa no Vaie 
do Jequitinhonha mineiro, atentando para as relações entre Homem-Natureza decisivas para a organi­
zação social historicamente estabelecida. 
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I N T R O D U Ç Ã O 

O Va le do J equ i t i nhonha e s t á l o c a l i ­
zado no nordeste d o Es t ado de M i n a s G e ­
rais e compreende, grosso m o d o , duas re­
giões distintas tanto quanto à s carac­
terísticas g e o g r á f i c a s , c o m o em r e l a ç ã o à 
época de sua o c u p a ç ã o : a r e g i ã o do G e -
raes e a r e g i ã o das M i n a s . 

A r e g i ã o d o Geraes, que se concentra 
na p o r ç ã o or ienta l d o V a l e , caracteriza-se 
fisiograficamente p o r possuir terras p l a ­
nas e baixas, onde a v e g e t a ç ã o p r e d o m i ­
nante é, ao norte, u m pro longamento do 
ser tão baiano ( v e g e t a ç ã o de caatinga) e, 
ao leste, or iginalmente o c u p a d a pela f lo ­
resta t ropica l ú m i d a , hoje totalmente 
subs t i tu ída por pastagens. S u a o c u p a ç ã o 
deu-se inicialmente a t r a v é s d a c r i a ç ã o de 
gado em meados d o s é c u l o X V I I I , pa ra 
abastecer o c ic lo d a m i n e r a ç ã o . C o m o 
c o n s e q ü ê n c i a , a r e g i ã o d o Geraes é hoje 
marcantemente u m a r e g i ã o de grandes 

propriedades f u n d i á r i a s pecuaristas que 
abrangem e d o m i n a m a pequena p r o d u ­
ção camponesa existente. 

P o r sua vez, a á r e a em estudo, a re­
gião das M i n a s , l oca l i zada no lado o c i ­
dental onde nasce o r i o J equ i t i nhonha , é 
formada por terras altas e irregulares d o 
planalto mine i ro (Serra G e r a l de M i n a s o u 
do E s p i n h a ç o ) , c o m v e g e t a ç ã o t í p i ca de 
cerrado, c o n f o r m a n d o as zonas de 
chapadas c o m suas i n ú m e r a s vertentes, 
conhecidas c o m o veredas o u grotas. 
Constituiu-se em u m a impor tan te á r e a de 
ex t r ação minera l no s é c u l o X V I I I , tendo 
abrigado alguns dos pr inc ipa i s centros d a 
e x t r a ç ã o do ou ro e diamantes, c o m o M i ­
nas Novas , D i a m a n t i n a , Serro e G r ã o 
M o g o l . Sua f o r m a ç ã o e c o n ô m i c a e s t á l i ­
gada a essa at ividade extra t iva e à s v ic i ss i -
tudes da mesma. M a r c a d a caracteris t ica-
mente pela c o m b i n a ç ã o de u m al to g rau 
de incerteza na p r o d u ç ã o c o m a a l t a m o ­
bilidade do empreendimento de u m l a d o 

* Este artigo è parte inicial da Dissertação de Mestrado do primeiro autor, fruto de ampla pesquisa que vem sendo realiza­
da sobre o Vale do Jequitinhonha sob a coordenação da Profa. Margarida Maria Moura, a quem os autores agradecem as 
criticas e sugestões recebidas. 
•• Economista, mestrando em Desenvolvimento Agricola/UFRRJ. 

•*• Departamento de Economia Rural - Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP - 14.870 - Jaboticabal - SP. 
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e, de outro , pe la a l ta lucra t iv idade c o m a 
c o n s e q ü e n t e e s p e c i a l i z a ç ã o d a p r o d u ç ã o 
produt iva , a e conomia do o u r o legou à re­
g i ã o alguns t r a ç o s importantes . 

Resul tado d a i t i n e r â n c i a d o empreen­
dimento extrat ivo c o l o n i a l , levado a cabo 
principalmente pelos faiscadores que se 
movimentavam seguindo os cursos d ' á g u a 
e rios na p rocu ra de a l u v i õ e s d o precioso 
metal, a r e g i ã o das M i n a s fo i sendo po ­
voada. M a s esse r á p i d o povoamen to pos­
suía u m objet ivo dominan te : a descoberta 
do ouro e das pedras preciosas. N ã o se es­
tabeleceu por tanto , c o m o c o n s e q ü ê n c i a , 
empreendimentos de m é d i o e grande por ­
te que se dedicassem à a g r o p e c u á r i a . O 
abastecimento a l imentar e dos meios de 
p r o d u ç ã o n e c e s s á r i o s pa ra a m i n e r a ç ã o 
foi satisfeito a t r a v é s de i m p o r t a ç õ e s de 
outras reg iões brasi leiras . 

A ú n i c a a t iv idade e c o n ô m i c a que 
nasceu e se desenvolveu nas brechas dessa 
economia fo i a pequena p r o d u ç ã o a l imen­
tar. A i n d a que de p o u c a e x p r e s s ã o p r o d u ­
tiva e numericamente l i m i t a d a , n ã o é 
difícil supor a sua e x i s t ê n c i a n u m a r e g i ã o 
onde abundavam trabalhadores l ivres 
a t r a í d o s de toda parte pelo o u r o e onde a 
carestia de a l imentos , mesmo b á s i c o s , era 
patente. A al ta dos p r e ç o s desses produtos 
bem como o seu constante p r o b l e m a de 
abastecimento i nduz i a a p o p u l a ç ã o de 
poucos recursos a p roduz i r sua p r ó p r i a 
subs i s tênc ia , quando n ã o se empregavam 
nas empresas de l av ra . 

A s s i m , a p r o d u ç ã o a g r í c o l a que j á 
era incent ivada pelos altos p r e ç o s dos a l i ­
mentos, a inda que l i m i t a d a pela p r ó p r i a 
d i n â m i c a da at ividade p r i n c i p a l , ganha 
novos contornos c o m a d e c a d ê n c i a d a m i ­
n e r a ç ã o pelo f i m d o s é c u l o X V I I I e come­
ç o do sécu lo X I X . A massa d a p o p u l a ç ã o 
t rabalhadora, homens l ivres o u escravos 
libertos ou refugiados (a a tual cidade de 
Chapada do N o r t e f o i u m ant igo q u i l o m ­
bo e, a t é hoje, sua p o p u l a ç ã o é const i ­
tu ída na quase tota l idade de negros) 
dispersaram-se pelo me io ru ra l , dando 
origem certamente ao campesinato a l i ho­

je estabelecido. O g a r i m p o pra t icado por 
essa p o p u l a ç ã o nunca de ixou de existir 
mas passou, c o m o tempo, a se const i tui r 
em atividade complementar à p r o d u ç ã o 
agr ícola , salvo raros locais onde tem pre­
sença marcante. 

A o lado e sobre a pequena p r o d u ç ã o 
camponesa, algumas fazendas f o r a m or­
ganizadas c o m a f ina l idade de p roduz i r 
produtos de al to va lo r comerc i a l , c o m o o 
gado de corte e o a l g o d ã o . Estas fazendas 
nasceram d a necessidade de alguns em­
preendedores d a m i n e r a ç ã o s u b s t i t u í r e m a 
atividade extrat iva em d e c a d ê n c i a por o u ­
tra que ocupasse os recutsos e n t ã o dis­
poníve i s , gerados pela e c o n o m i a do ou ro : 
escravos, d inhei ro , tropas de muares e ga­
do, linhas de c o m é r c i o c o m outras re­
giões, etc. 

Sobre as r e l a ç õ e s estabelecidas entre 
as fazendas e a pequena p r o d u ç ã o campo­
nesa, a inda que n ã o pr iv i legiadas nesse ar­
tigo, devemos salientar dois pontos i m ­
portantes: a lu ta pela posse d a terra e a 
crescente i n d e p e n d ê n c i a d a p r o d u ç ã o 
camponesa frente aos grandes p r o p r i e t á ­
rios. 

Os confl i tos pela posse d a terra t ê m 
como fundamento a tentat iva constante 
dos grandes p r o p r i e t á r i o s de aumentarem 
seus domínios ( terr i tor ia l , soc ia l e po l í t i ­
co) por sobre os grupos camponeses. 
Nota-se, inclusive, que o interesse dos 
grandes p r o p r i e t á r i o s pe lo d o m í n i o de 
amplas parcelas de terra d á - s e n ã o pela 
terra em si o u pelo que possa p roduz i r -
como mercador ia que se v a l o r i z a o u c o m o 
meio de p r o d u ç ã o - mas s im pela poss ib i l i ­
dade de domina r os homens que t raba­
lham a terra. D o m i n a r a terra é c o n d i ç ã o 
essencial pa ra se d o m i n a r os homens, pa­
ra se dominar o t raba lho e as at ividades 
pol í t icas dos camponeses. T a n t o isso é 
verdade que a p r o d u ç ã o comerc ia l n ã o se 
e x p a n d e c o n f o r m e a u m e n t a m os 
d o m í n i o s dos grandes p r o p r i e t á r i o s . Nes­
se sentido, a l óg i ca d a a m p l i a ç ã o constan­
te dos d o m í n i o s tem requisi tos que ul t ra­
passam o e c o n ô m i c o . 
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N a luta pela posse e defesa d a terra, 
as fo rças sociais em jogo i m p õ e m u m a os­
ci lação para mais o u pa ra menos no 
d o m í n i o dos grandes p r o p r i e t á r i o s . P o ­
r é m , pode-se apontar sem grandes proble­
mas dois p e r í o d o s dist intos nas r e l a ç õ e s 
sociais entre fazendeiros e camponeses. 
U m pr imei ro , his tor icamente demarcado 
entre o f im d a m i n e r a ç ã o a t é meados do 
século X I X , onde o m o v i m e n t o p r e d o m i ­
nante é a e x p a n s ã o d o d o m í n i o dos gran­
des p r o p r i e t á r i o s sobre a pequena p r o d u ­
ção camponesa, " a b r a ç a n d o - a " terr i to­
rialmente e i m p o n d o c o n d i ç õ e s mais seve­
ras de d o m i n a ç ã o . D e meados d o s é c u l o 
X I X em diante parece haver u m ref luxo 
cada vez mais evidente no d o m í n i o terr i ­
torial dos " c o r o n é i s " ; i naugurando u m 
segundo momento nestas r e l a ç õ e s . A s fa­
zendas entram em e s t a g n a ç ã o e c o n ô m i c a 
e l iberam á r e a s pa ra a p r o d u ç ã o campo­
nesa. Nesta n o v a s i t u a ç ã o , resultante d a 
conjuntura nac iona l e reg iona l , a f o r m a 
de d o m i n a ç ã o sofre rearranjos assumindo 
uma c o n d i ç ã o mais " f r o u x a " . 

A i n d e p e n d ê n c i a crescente pelo c a m -
pesinato a t é 1970 sugere u m a c o r r e l a ç ã o 
muito estreita c o m essa l i b e r a ç ã o de á r e a 
pela t radic ional fazenda d o geraes m i n e i ­
ro. A nova s i t u a ç ã o , ao cr iar u m e s p a ç o 
social e físico l iber to da d o m i n a ç ã o , per­
mite à p r o d u ç ã o camponesa o estabeleci­
mento de u m m o d o de v i d a p r ó p r i o que 
lhe tem assegurado sua r e p r o d u ç ã o soc ia l . 

O objet ivo de nosso t raba lho é o t ra­
tamento das c o n d i ç õ e s d a r e p r o d u ç ã o 
s ó c i o - e c o n ô m i c a camponesa no V a l e d o 
Jequi t inhonha mine i ro . Este ar t igo tenta­
rá descrever as c o n d i ç õ e s d a r e p r o d u ç ã o 
antes do processo de e x p r o p r i a ç ã o capi ta­
lista ocor r ido a par t i r de 1970, processo 
esse que altera c o n d i ç õ e s fundamentais 
para a r e p r o d u ç ã o socia l do campesinato 
ali historicamente estabelecido p o r mais 
de um s é c u l o . 

A pesquisa de c a m p o , geradora de 
uma etnografia extremamente impor t an ­
te, permite a f i rmar que a a l i m e n t a ç ã o sa­
dia, a á g u a farta, o lazer soc ia l , as festas 

religiosas, a p ropr iedade de meios de p ro ­
d u ç ã o essenciais c o n f i g u r a v a m u m m o d o 
de v ida es tável e re la t ivamente r i c o , soc ia l 
e materialmente. Destarte, desconsideran­
do esta s i t u a ç ã o camponesa , o governo 
a t ravés de suas a g ê n c i a s representativas 
caracteriza a r e g i ã o de " V a l e d a M o r t e " , 
de "pobreza a b s o l u t a " e t c , fa l s i f icando 
a realidade c o m o p r o p ó s i t o de jus t i f ica r 
um projeto e c o n ô m i c o - s o c i a l p r ó p r i o pa ­
ra a r e g i ã o . M e d i a n t e o d e s í g n i o de " p o ­
breza abso lu t a " just i f icam-se as t ransfor­
m a ç õ e s implantadas pelas empresas cap i ­
talistas, amplamente subvencionadas pe­
los governos estadual e federal . 

O processo de e x p r o p r i a ç ã o d o c a m ­
pesinato, a d e s t r u i ç ã o das matas naturais 
e a i m p l a n t a ç ã o de cul turas de e x p o r t a ç ã o 
ou de florestas h o m o g ê n e a s de euca l ip to , 
constituem-se no "progresso e desenvolvi ­
mento e c o n ô m i c o " que chega ao V a l e , a l ­
terando radicalmente as estruturas e for­
mas de o r g a n i z a ç ã o s ó c i o - e c o n ô m i c a s 
existentes. 

I m p õ e - s e u m processo exp lo rador de 
a c u m u l a ç ã o de capi ta l que benef ic ia os 
novos e antigos e m p r e s á r i o s desse capi ta l . 
Os camponeses v ê e m suas c o n d i ç õ e s de v i ­
da deteriorarem-se c o m o c o n s e q ü ê n c i a da 
perda de v á r i o s de seus meios de p r o d u ç ã o 
e de v ida . E m n o m e d o " p r o g r e s s o " a m i ­
séria social c o m e ç a a ser imp lan t ada no 
Vale . 

N ã o teremos tempo, neste ar t igo, de 
analisar a d e s e s t a b i l i z a ç ã o d a o r g a n i z a ç ã o 
s ó c i o - e c o n ô m i c a camponesa . Interessa-
nos mais neste e s p a ç o , c o m o dissemos, 
descrever as c o n d i ç õ e s d a r e p r o d u ç ã o 
s ó c i o - e c o n ô m i c a antes de ta l processo. 
Achamos importante mos t ra r , a t é c o m 
certos detalhes, o viver d a p o p u l a ç ã o d o 
Vale do Jequ i t inhonha , pois ele c o n t é m 
elementos r icos pa ra a i n t e r p r e t a ç ã o das 
sociedades camponesas estabelecidas em 
nosso p a í s . 

H á , a inda , u m a p r e o c u p a ç ã o es­
pecíf ica nessa d e s c r i ç ã o : c remos i m p o r ­
tante mostrar c o m o a N a t u r e z a estabelece 
cond ições materiais que i n f l u e n c i a m deci -
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sivamente a o r g a n i z a ç ã o soc ia l dos ho­
mens, aspecto que normalmente os t raba­
lhos na á r e a socia l p o u c o cons ideram. 
Pretendemos most rar c o m o o ecossistema 
natural , que dominaremos no caso do 
complexo grotas-chapadas, interfere, de­
fine ou a t é mesmo determina t r a ç o s i m ­
portantes da o r g a n i z a ç ã o soc ia l . 

C l a r o que n ã o vamos advogar o de­
terminismo da N a t u r e z a ta l c o m o ele se 
coloca para as demais e spéc ie s v ivas . Te ­
mos absolutamente c la ro que o H o m e m 
cria c o n d i ç õ e s de s o b r e v i v ê n c i a , pelo tra­
balho e pela i n t e l i gênc i a , in ter fer indo e 
modif icando a N a t u r e z a segundo suas ne­
cessidades. M a s temos t a m b é m m u i t o c l a ­
ro que o re lac ionamento H o m e m -
Natureza tem que se dar no sentido de 
conv ivênc ia h a r m ô n i c a , d a m a n u t e n ç ã o 
de u m e q u i l í b r i o d i n â m i c o entre os ho ­
mens e o ecossistema. S e n ã o , se o re lacio­
namento H o m e m - N a t u r e z a possuir c a r á ­
ter destrutivo, a o r g a n i z a ç ã o soc ia l s e r á 
apenas t e m p o r á r i a , po rque des t ruindo a 
Natureza o H o m e m d e s t r ó i a si p r ó p r i o . 

O C O M P L E X O G R O T A S - C H A P A D A S 

Es tando no V a l e e o lhando-se o h o r i ­
zonte de u m p o n t o qualquer , em qualquer 
d i r eção , vis lumbra-se u m a s e q ü ê n c i a de 
montanhas e vales. Estas montanhas , à 
s e m e l h a n ç a de pequenos planal tos , con ­
fo rmam c o m suas variadas alti tudes, p l a ­
nos elevados de v e g e t a ç ã o t í p i ca de cerra­
do. Esses planos, sem recursos h í d r i c o s na 
superf íc ie , s ã o regionalmente chamados 
de chapadas. O s vales p o r sua vez, t am­
b é m de va r iada i n c l i n a ç ã o e p rofundidade 
contendo u m a in f in idade de r iachos e 
rios, s ã o designados p o r grotas.* 

A variedade d a v e g e t a ç ã o encontrada 
na chapada e p redominante t a m b é m nas 
grotas, apesar de conter certamente a lgu­
mas a l t e r a ç õ e s de d o m i n â n c i a de espéc ies 

devido à ma io r umidade das ba ixadas , 
compor tam v á r i o s t ipos de habitats na tu­
rais, comumente chamados de carrasco, 
caatinga, mato cerrado, capão e out ros . 
Rapidamente podemos salientar que o 
carrasco possui u m ma to espesso mas re­
lativamente ba ixo (mais o u menos u m me­
tro e meio de altura) e é de dif íci l entrada 
para o homem, apesar de que o gado da 
reg ião , tratado de pé-duro, penetra para 
pastar quando " s o l t o n a l a r g a " ; que a 
caatinga é caracter izada p o r possuir u m 
mato espesso de mais a l ta estatura que o 
carrasco, contendo algumas á r v o r e s 
maiores sendo de dif íci l p e n e t r a ç ã o a t é 
para o gado; mato cerrado é aquele carac­
terizado por ser b e m mais r a lo que os dois 
anteriores e rasteiro, permeado p o r gran­
des á r v o r e s de muitas espéc ies e p o r ser de 
fácil acesso tanto pa ra o h o m e m quanto 
para seus animais de c r i a ç ã o . P o s s u i me­
lhor pasto natural , ao mesmo tempo possi­
bi l i ta c o m ma io r faci l idade a a t iv idade de 
coleta, de c a ç a e de e x t r a ç ã o de recursos; 
o c a p ã o é u m a ma ta mais robus ta e densa, 
de grandes á r v o r e s , existente invar iave l ­
mente nas cabeceiras das chapadas, as 
quais s ã o or igem à s i n ú m e r a s nascentes de 
á g u a s , onde perceptivelmente a umidade é 
bem maior . 

Diante da expressiva r iqueza de re­
cursos encontrada no ecossistema estuda­
do, desenvolveu-se u m a de te rminada for­
ma de o r g a n i z a ç ã o h u m a n a que tem c o m o 
uma de suas c a r a c t e r í s t i c a s b á s i c a s o usu­
fruto h a r m ô n i c o d o me io ambiente em 
que v ivem. 

O elemento ag lu t inador deste usufru­
to do complexo grotas-chapadas é a apro­
p r i a ç ã o da terra pela f o r m a de organiza­
ç ã o camponesa. A a p r o p r i a ç ã o d a terra se 
d á de duas maneiras distintas que, na v i d a 
p rá t i ca dos camponeses, se complemen­
tam. A pr imei ra consiste em u m a apro­
p r i a ç ã o privada das á r e a s ú m i d a s das gro­
tas onde estabelecem sua m o r a d i a e, a se-

* Mais ao norte do Estado de Minas Gerais e também no Estado da Bahia, são conhecidas por veredas, daí o título do ro­
mance de Guimarães Rosa: Grande Sertão Veredas. 
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gunda, u m a a p r o p r i a ç ã o coletiva das 
á reas planas e altas das chapadas . 

A a p r o p r i a ç ã o privada d a terra é u m 
mecanismo u t i l i zado pelos camponeses 
para assegurarem os frutos d o t rabalho 
familiar frente à s adversidades sociais que 
os cercam. A parcela de terra p r i v a d a cor­
responde a u m a pequena á r e a (de 0,5 a t é 
60ha) onde se l oca l i za a v i d a d o m é s t i c a e 
produt iva da unidade camponesa . N o r ­
malmente chamada de minha morada, 
meu lugar ou minha propriedade envolve 
a casa de m o r a d i a , u m a fonte de á g u a , 
uma agr icul tura de a l imentos e u m a 
manga — pasto na tura l cercado. 

A o b t e n ç ã o desse lote pode se dar pe­
la compra , mediante u m a n e g o c i a ç ã o 
qualquer, pela posse o u pela h e r a n ç a . A 
compra, longe de ser u m a t r a n s a ç ã o m o ­
ne tá r i a que ref l i ta a v a l o r i z a ç ã o d a merca­
dor ia terra, é m u i t o mais u m rearranjo, 
em algumas comunidades , d a d i s t r i b u i ç ã o 
das terras entre as f a m í l i a s camponesas . A 
h e r a n ç a toma seus rumos costumeiros e 
via de regra, c o m o n ã o pode r i a deixar de 
ser, n ã o segue obr iga tor iamente o c ó d i g o 
civi l brasi leiro: h e r d a r á a terra dos pais 
aquele f i lho o u f i lhos que desenvolverem 
ap t idões para cu l t i vá - l a , dependendo em 
muito do tamanho d a parce la de terra no 
momento da pa r t i lha . O s que n ã o recebe­
rem a terra, s e r ã o expulsos pelo processo 
de h e r a n ç a , obtendo o d i re i to a a lguma 
c o m p e n s a ç ã o , que pode ser em d inhe i ro 
ou em bens, p o r parte dos pais a inda v ivos 
ou por parte do i r m ã o que permaneceu na 
terra. A a p r o p r i a ç ã o pela posse, mais co ­
m u m antigamente, dependia d o fato da 
á rea escolhida ser o u n ã o d o d o m í n i o de 
algum grande p r o p r i e t á r i o . C o m o p ro ­
cesso de d e c a d ê n c i a das fazendas é p r o v á ­
vel que a d e s a g r e g a ç ã o das mesmas l ibe­
rasse muitas á r e a s que p u d e r a m ser ocu ­
padas pela simples posse. A tua lmen te , a 
simples posse de u m a parce la de terra n ã o 
é mais garantia d a m a n u t e n ç ã o d a p ro ­
priedade camponesa . 

A parcela de terra c o m p r a d a , herda­
da ou ob t ida pela posse dentro das grotas 

é o loca l onde a un idade camponesa de­
marcou para a sua m o r a d i a . A s p r á t i c a s 
de o r g a n i z a ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o d o e s p a ç o 
geográ f ico da propr iedade ( i n d i v i d u a l o u 
familiar) camponesa, frutos de u m a for­
ma peculiar de p r o d u z i r e pensar, caracte­
r izam esta unidade de p r o d u ç ã o . A d i s t r i ­
b u i ç ã o de á g u a , a pequena ho r t a de ver­
duras e legumes, as á r v o r e s f r u t í f e r a s , a 
á rea destinada à roça, a pequena cons t ru­
ção para abrigar os u t e n s í l i o s d a fabr ica ­
ç ã o de far inha de m a n d i o c a e de r apadu ra 
e o cercado de u m a manga , s ã o n o r m a l ­
mente local izados espacialmente de ta l 
forma que o aprovei tamento m á x i m o dos 
recursos d i s p o n í v e i s , c o m o t raba lho f a m i ­
liar, á g u a , terra p l a n a etc. sejam a l c a n ç a ­
dos. D e fato, parece ser a d i s p o s i ç ã o d a 
casa, juntamente c o m a d i spon ib i l idade 
de á g u a , que de termina espacialmente to­
dos os outros componentes . 

A s casas camponesas ( c o n s t r u í d a s 
com paus t r a n ç a d o s e a rg i l a e m f o r m a de 
barro e cobertas c o m telhas o u palha) e s t ã o 
situadas invar iavelmente ao l ado d a fonte 
de á g u a , na tura l o u c o n d u z i d a pelo ho­
mem a t r a v é s de mangueiras . E m frente a 
casa, loca l sempre l i m p o e va r r ido , e s t á 
local izado o quintal, que serve tanto p a r a 
o lazer fami l ia r c o m o pa ra a secagem dos 
cereais. A o redor d a casa e s t ã o plantadas 
as fruteiras e o a l g o d ã o (u t i l i zado pa ra a 
tecelagem caseira). A t r á s da casa, j u n t o 
da á g u a , s ã o cercados pequenos locais pa ­
ra as hortas de legumes e verduras . E m 
frente ao p á t i o f ronta l o u co lado a u m dos 
lados da casa é c o n s t r u í d o u m l o c a l p a r a 
abrigar os ingredientes e u t e n s í l i o s p a r a a 
f ab r i cação de f a r inha de m a n d i o c a e d a 
engenhoca o u ou t ra m á q u i n a p o u c o me­
nos rús t i ca m o v i d a à t r a ç ã o a n i m a l o u 
manual . E m u m pon to afas tado d a casa, 
cons t ró i - se o ch ique i ro p a r a o c o n f i n a -
mento dos porcos e f inalmente , soltas pe­
lo terreno, s ã o cr iados gal inhas e patos . 

A agr icul tura de m a i o r porte , deno­
minada de roça, é r ea l i zada nas partes 
ú m i d a s e planas do terreno. O s produtos 
ora s ã o plantados consorc iados , o r a s ã o 
cultivados isoladamente , sendo m u i t o co -
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m u m o cu l t ivo de diversas e spéc i e s ; a lgu­
mas espécies ut i l izadas diretamente, o u ­
tras processadas, todas entretanto desti­
nadas ao abastecimento a l imentar da u n i ­
dade fami l ia r . N a s r o ç a s planta-se p o r 
exemplo: mand ioca , m i l h o , f e i j ão , andu 
ou guandu, c a n a - d e - a ç ú c a r , a r roz em a l ­
gumas baixadas p r o p í c i a s , a m e n d o i m , ca­
fé, inhame, a b ó b o r a , me lanc ia , etc. 

P o r f i m , dentro d o e s p a ç o ap ropr ia ­
do ind iv idua l ou fami l ia rmente , é cons­
t r u í d a a manga. A manga , geralmente s i ­
tuada nas encostas n ã o ú m i d a s , é u m a 
á rea cercada c o m paus, arames e c i p ó s pa­
ra a c r i a ç ã o e guarda de gado e an imais de 
transporte. S u a á r e a n ã o é m u i t o grande e 
normalmente se l o c a l i z a por e x c l u s ã o , 
quer dizer, no e s p a ç o d a propr iedade que 
n ã o estiver sendo ocupado pelas outras 
atividades da unidade camponesa , c o m o 
horta, r o ç a , fruteiras, etc. 

A segunda f o r m a de a p r o p r i a ç ã o d a 
terra, a fo rma coletiva, aparece c o m o pre­
dominante nas á r e a s de chapadas o u e m 
terras declivadas longe de fontes d ' á g u a . 
Essas á r e a s , independentemente de seu 
uso por i n d i v í d u o s isolados, permanece­
ram ao longo do tempo c o m o n ã o -
propriedades, c o m o coletivas o u c o m o em 
comum, c o m o d i z e m . C o m o d e c o r r ê n c i a 
dessa p r á t i c a cu l tu ra l o usufruto d a cha­
pada é colet ivo o u soc ia l i zado . T a n t o pa­
ra os camponeses que h a b i t a m o fundo do 
vale c o m o p a r a aqueles que s ã o 
extremantes * c o m a chapada , os direitos 
sobre as terras em c o m u m s ã o os mesmos. 
Tudo que a chapada p r o d u z , o u tudo que 
c o n t é m é de todos, o u de qualquer i n ­
d i v íduo que se dispuser a colher seus ele­
mentos ú t e i s . 

A a p r o p r i a ç ã o d a chapada c o m o pro­
priedade par t icular n ã o se d á n e m a n íve l 
da comunidade . A comun idade , a l i á s , d i ­
ficilmente possui a l g u m a propr iedade , 
ainda que se encontre exemplos ao c o n t r á ­
rio. A chapada na c o n c e p ç ã o l o c a l é N a ­

tureza e a Na tu reza " f o i Deus q u e m f e z " 
e, como c o n c l u s ã o , n ã o é de n i n g u é m . 
Qualquer chapada mais r i c a e m frutas, re­
méd ios ou outros recursos, pode ser indis ­
tintamente u t i l i zada p o r i n d i v í d u o s de 
qualquer comunidade . 

A s atividades humanas desenvolvidas 
ao longo do tempo nas chapadas 
constituem-se de coletas de frutas va r i a ­
das, da o b t e n ç ã o de carnes de c a ç a , de 
madeiras para diversos f ins , r e m é d i o s v a ­
riados — que se cons t i tuem de r a í z e s , er­
vas e folhas que f o r m a m a med ic ina casei­
ra — e t a m b é m pa ra a c r i a ç ã o (vacas e 
animais para transporte) pastar na é p o c a 
da seca, quando as mangas e s t ã o sem pas­
to. A o lado destas a inda ê poss íve l encon­
trar a lguma r o ç a de a l imentos , fundamen­
talmente mand ioca , que é o p rodu to que 
mais se adapta ao t ipo e umidade de solo 
da chapada. Essas r o ç a s a inda que par t i ­
culares e reconhecidas c o m o ta l , s ã o real i ­
zadas na terra em c o m u m . S ã o apenas 
cercadas (como todas as outras) pa ra que 
o gado n ã o as c o m a . C o n t u d o o que d á 
base ao reconhecimento n ã o é a cerca (si­
nal de propriedade) e s im o t raba lho que 
aí é real izado. P a r a a c o n c e p ç ã o campo­
nesa é o t rabalho h u m a n o que d á o r igem a 
posses e direitos sobre determinados bens. 

P o r sua vez, c o m o a d i spon ib i l idade 
de á reas p r o p í c i a s à p r á t i c a a g r í c o l a é pe­
quena — levando-se em con ta a tecnolo­
gia d i spon íve l s ó c i o e c o n o m i c a m e n t e e que 
a p o p u l a ç ã o camponesa tem crescido, 
ocupando pr inc ipa lmente essas á r e a s mais 
férteis — h á a necessidade concreta de 
uma c o n v i v ê n c i a h a r m ô n i c a c o m a N a t u ­
reza. E isto é faci lmente percebido pela 
p o p u l a ç ã o l oca l , a inda que, em algumas 
vezes, s ã o obr igados a agi rem n ã o c o m o 
pretendessem. É o caso, p o r exemplo , da 
caça p r e d a t ó r i a pois , e m b o r a conscientes 
do problema, dependem muitas vezes de 
sua carne para u m a a l i m e n t a ç ã o mais pro-
téica. 

* Extremantes são aqueles que detêm um lote de terra contígua á chapada. 
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D a necessidade de se respeitar os 
pr inc íp ios b á s i c o s de func ionamento d a 
Natureza nascem alguns compor tamentos 
culturais mui to interessantes. O uso soc ia l 
da á g u a é u m dos mais expressivos. A s 
nascentes de á g u a e s t ã o loca l izadas nas 
cabeceiras das chapadas, fazendo parte 
pois da propr iedade co le t iva . A s á r e a s de 
cabeceiras e s t ã o recobertas p o r u m a vege­
tação mais densa, d e n o m i n a d a de capão. 
Os c a p õ e s s ã o mui tos e e s t ã o dispersos es­
trategicamente pela geograf ia do l o c a l 
sendo que, pela umidade que conservam, 
concentram u m a variedade m a i o r de á r ­
vores de grande porte e an imais , 
tornando-se locais p r o p í c i o s a u m a des­
t ru i ção h u m a n a que busque ut i l idades a 
curto prazo . N o entanto, precisamente os 
capões — e n ã o outras á r e a s das chapadas 
— são consideradas sagradas pela p o p u l a ­
ção loca l . Os c a p õ e s necessitam a q u a l ­
quer custo de permanecerem intactos, 
pois s ã o eles que d ã o o r igem à s nascentes 
de á g u a , elemento i m p r e s c i n d í v e l pa ra a 
vida. A p r e s e r v a ç ã o na tura l dos c a p õ e s é 
um cuidado i n d i s p e n s á v e l pa ra essa p o p u ­
lação que necessita dessa á g u a l i m p a e 
abundante durante todo o ano e p o r todos 
os anos. N ã o é p o r menos que u m a grande 
p r o p o r ç ã o dos conf l i tos mais s é r io s o u en­
caminhados à j u s t i ç a tenham o r igem e m 
uma demanda sobre a u t i l i z a ç ã o de u m a 
fonte de á g u a , a m e a ç a d a no seu uso so­
cia l . 

Ou t ro aspecto impor tan te que e s t á l i ­
gado à á g u a é a sua propr iedade s i m b ó l i c a 
para a r e p r o d u ç ã o s ó c i o e c o n ô m i c a c a m ­
ponesa. A s águas vertentes, c o m o s ã o de­
signados os caminhos naturais das á g u a s , 
tanto nascentes c o m o das enxurradas pro­
vocadas pelas chuvas, d e m a r c a m s i m b o l i ­
camente a d i s t r i b u i ç ã o d o e s p a ç o f ís ico-
social dos grupos camponeses. T o d a s as 
propriedades part iculares local izadas nas 
grotas e s t ã o del imi tadas pelas á g u a s ver­
tentes. É esse ingrediente na tu ra l que def i ­
ne como se rá rea l izada u m a pa r t i lha por 
h e r a n ç a . A s partes a serem div id idas , 
quando o s ã o , obedecem ao t r a ç a d o das 
águas vertentes, u m a vez que sem á g u a em 

seu terreno nenhuma un idade camponesa 
pode ter assegurada sua r e p r o d u ç ã o . 

D o que f o i c o l o c a d o a t é a q u i , 
conclui-se pela extrema i m p o r t â n c i a d a 
chapada para o m o d o de v i d a c a m p o n ê s . 
Quando n ã o c o n t é m elementos s i m b ó l i c o s 
de o r i e n t a ç ã o p r á t i c a co t id i ana , c o n t r i b u i 
com itens fundamentais p a r a a r ep rodu­
ção física dessas unidades fami l ia res . 
Fundamentais porque c o m p l e m e n t a m a 
agricultura rea l izada nas grotas. A s cons­
t ruções , cercas e u t e n s í l i o s camponeses 
são feitos de made i ra , ass im c o m o seus 
alimentos s ã o coz idos em f o g õ e s a lenha , 
suas d o e n ç a s s ã o cuidadas c o m r a í z e s e er­
vas nativas, sua a l i m e n t a ç ã o é comple tada 
com frutas e c o m carnes de c a ç a , as á g u a s 
vertentes p r o p i c i a m hortas i r r igadas , etc. 
Por tanto , o usufruto soc ia l i zado d a cha­
pada, cond ic ionado pe la cu l tu ra ru ra l a l i 
desenvolvida, é u m componen te ind ispen­
sável para a r e p r o d u ç ã o s ó c i o e c o n ô m i c a 
camponesa. 

A s duas formas de a p r o p r i a ç ã o d a 
terra, a i n d i v i d u a l o u f ami l i a r nas grotas e 
a coletiva nas chapadas, c o n d u z e m a u m a 
s i tuação f a v o r á v e l à m a n u t e n ç ã o e cresci­
mento da f o r m a de o r g a n i z a ç ã o campone­
sa. A l i á s , é o complexo grotas-chapadas o 
elemento central da r e p r o d u ç ã o campone­
sa, dentro do V a l e do J equ i t i nhonha m i ­
neiro, ou ao menos, pa ra a r e g i ã o das M i ­
nas, caracterizada anter iormente . 

N ã o resta d ú v i d a de que é a f o r m a es­
pecíf ica de re lac ionamento d o H o m e m 
com a Natureza loca l que tem garan t ido , 
a t ravés dos tempos, a m a n u t e n ç ã o d o 
complexo grotas-chapadas e q u i l i b r a d o 
em seus distintos componentes . A o des­
truir a mata natural dentro das grotas pa ­
ra a p r á t i c a a g r í c o l a e p a r a a c r i a ç ã o de 
animais, coube ao c a m p o n ê s desenvolver 
p rá t i cas convenientes p a r a a sua p r ó p r i a 
sobrev ivênc ia . C o m o a i n t e r p r e t a ç ã o que 
a espécie humana faz d a T e r r a é de f in i t i ­
vamente a n t r o p o c ê n t r i c a , os m é t o d o s e 
p rá t i cas criadas o u desenvolvidas pelos 
camponeses refletem a p r e o c u p a ç ã o c l a ra 
em assegurar, mediante a o b s e r v a ç ã o e a l -
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t e r a ç ã o dos ecossistemas, o preenchimen­
to de suas necessidades cul tura is e e c o n ô ­
micas. C o n t u d o , devido aos compor t a ­
mentos culturais , sociais e e c o n ô m i c o s do 
campesinato, o e q u i l í b r i o na tura l é pre­
servado. A lóg i ca e c o n ô m i c a , ao n ã o de­
terminar a o b t e n ç ã o de r iquezas a cur to 
prazo, gera as c o n d i ç õ e s de u m usufruto 
h a r m ô n i c o d a N a t u r e z a . 

A s s i m , quando destroem a floresta 
nativa n ã o o fazem em grande e x t e n s ã o 
mas em parcelas d iminu tas , isoladas umas 
das outras. Nessas parcelas í n f i m a s (le­
vando em c o n s i d e r a ç ã o todo o ecosssite-
ma) s ã o realizadas pequenas r o ç a s onde, 
entretanto, p l an t am mui tas e spéc ie s de ve­
getais, garant indo ass im, a i n d a que c o m 
u m selecionamento das plantas, a divers i ­
dade de espéc ies . Q u a n t o ao so lo , a c o n -
s o r c i a ç ã o das cul turas ( m i l h o - f e i j ã o , 
andu-mandioca-mi lho e outras) , a ro ta­
ç ã o de culturas dentro de u m a mesma 
á r e a , a u t i l i z a ç ã o de a d u b o o r g â n i c o (es­
té reo dos animais e os restos de vegetais), 
a queimada e o aprovei tamento d a c i n z a 
como adubo e a i n t e r c a l a ç ã o d a u t i l i z a ç ã o 
do pasto na tura l nas mangas e nas chapa­
das, const i tuem exemplos patentes de co­
mo preservam o u tentam preservar a fert i-
l i dadedo solo . 

Ex is tem outros exemplos que pode­
r iam ser a inda lembrados , mas o que inte­
ressa reter é que, d a f o r m a c o m o s ã o con ­
duzidas, as r o ç a s camponesas n ã o amea­
ç a m o e q u i l í b r i o d o ecossistema. A s s i m , a 
e s t a b i l i d a d e d o c o m p l e x o g r o t a s -
chapadas é assegurado, imped indo , por 
exemplo, a p r o l i f e r a ç ã o o u e x p l o s ã o de­
m o g r á f i c a de espéc ies vegetais o u animais 
que, dessa mane i ra passar iam a ser cons i ­
deradas pragas. 

E n f i m , mediante p r á t i c a s e m é t o d o s 
agr íco las que respeitam as leis fundamen­
tais da Na tu reza conjuminadas c o m sabe­
dor ia no usufruto dos bens livres e natu­
rais, os grupos camponeses anal isados 
t êm assegurado, durante mais de u m sécu­
lo , sua r e p r o d u ç ã o s ó c i o e c o n ô m i c a e c u l ­
tural . 

O R G A N I Z A Ç Ã O S Ó C I O - E C O N Ô M I -
C A C A M P O N E S A 

A p o p u l a ç ã o camponesa estabelece-
se em pequenas comunidades espalhadas 
por todo o inter ior dos vales e a i n d a que 
n ã o sejam semelhantes em sua organ iza­
ção às comunidades camponesas d a E u r o ­
pa p r é - cap i t a l i s t a o u mesmo das c o m u n i ­
dades camponesas mexicanas do s é c u l o 
atual, constituem-se em u m dos nervos 
principais de s u s t e n t a ç ã o d a f o r m a de re­
p r o d u ç ã o camponesa l o c a l . 

A comunidade camponesa dentro d o 
vale n ã o possui ó r g ã o de d e c i s ã o interna, 
com eleições a n íve l de comunidade , que 
represente seus interesses o u que in ter f i ra 
na u t i l i z ação dos meios de p r o d u ç ã o dis­
poníve is ou mesmo nas at ividades i n d i v i ­
duais dos membros d a comun idade . A s 
re lações entre eles s ã o mais frouxas e se 
d ã o ao nível d a i d e n t i f i c a ç ã o socia l entre 
os camponeses dentro de de terminado lo ­
cal g e o g r á f i c o onde rea l i zam a ç õ e s em co­
m u m . Seu poder se faz presente a t r a v é s da 
c o n d e n a ç ã o m o r a l e d i s t i n ç ã o soc ia l . U m 
ind iv íduo que n ã o seguir as regras de reci­
procidade e d í v i d a soc ia l s e r á marg ina l i ­
zado, passando a ter d i f iculdades em rece­
ber ajuda c o m u n i t á r i a q u a n d o necessitar. 
T a m b é m n ã o existe, po rque a comun ida ­
de n ã o tem poder pa ra ta l , u m a a ç ã o dire­
ta sobre os membros , tais c o m o confisco 
de terra, de produtos o u a e x p u l s ã o d o i n ­
frator das normas costumeiras . 

A s comunidades s ã o de dif íci l carac­
t e r i zação física p o r consti tuirem-se de 
mais de u m a gro ta e pe lo fato de que cada 
grota pode estar suficientemente longe 
uma da out ra de mane i ra a imped i r u m a 
d e l i m i t a ç ã o exata de seus l imi tes . D a í seu 
ca rá t e r disperso, n ã o se cons t i tu indo s im­
plesmente em u m ag lomerado de casas 
camponesas ao redor do centro rel igioso e 
comercial . A s casas camponesas se encon­
tram espalhadas dentro das grotas, cada 
qual envolvida p o r seu pequeno lote de 
terra fami l ia r . O centro existe e é compos­
to geralmente por u m a escola de n íve l p r i -
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m á r i o , u m a capela e u m o u dois estabele­
cimentos comerciais . 

Entretanto, os l a ç o s sociais e po l í t i ­
cos que caracter izam a comun idade s ã o os 
componentes mais importantes d a mes­
ma. Os l aços de c a r á t e r pessoal , que se 
manifestam a t r a v é s das p r á t i c a s de a juda 
m ú t u a , das formas de sol idar iedade f a m i ­
liar, de v i z i n h a n ç a , de rec iprocidade , de 
compadr io , de parentesco, ao lado das 
prá t i cas po l í t i c a s , rel igiosas e festivas, 
constituem a mane i ra pela q u a l a c o m u n i ­
dade ganha sentido e a t r a v é s das quais se 
faz presente. 

V á r i a s (e n ã o poucas) d e c i s õ e s de 
p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a , re l ig iosa , festivas e 
mesmo sobre a a p l i c a ç ã o d o t raba lho 
c o m p o n ê s s ã o decididas no centro da co­
munidade, n u m a r e u n i ã o d o m i n i c a l . U m a 
decisão po l í t i ca pode ser t o m a d a em u m a 
r e u n i ã o convocada c o m esse f i m , c o m o 
t a m b é m pode ser t o m a d a em u m a r e u n i ã o 
que d ê ensejo a u m a missa re l ig iosa , o u 
ainda em u m a r e u n i ã o pa ra tomar u m a 
" b i r i t a " no estabelecimento comerc i a l . 

Essas normas e p r á t i c a s costumeiras 
ordenam a v i d a dessa p o p u l a ç ã o ru ra l , 
permeando sem e x c e ç ã o todas as a t iv ida­
des desenvolvidas. O parentesco, p o r 
exemplo, desempenha u m a impor tan te 
função para a f o r m a de o r g a n i z a ç ã o c a m ­
ponesa, inf luenciando diretamente n ã o s ó 
as atividades produt ivas mas t a m b é m as 
ações sociais e p o l í t i c a s . 

A a ç ã o p o l í t i c a é, inclus ive , represen­
tativa de par t icular idades p r ó p r i a s aos 
grupos camponeses. A t o m a d a de d e c i s ã o 
e a p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a s ã o estabelecidas 
em respeito ao func ionamento coordena­
do do grupo fami l i a r e n ã o d o i n d i v í d u o . 
O processo social de e v o l u ç ã o das c o m u ­
nidades camponesas n ã o resul tou n a espe­
cia l ização das a ç õ e s sociais em ins t i tu i ­
ções espec í f icas . A un idade fami l i a r de 
p r o d u ç ã o e consumo camponesa resguar­
da ao mesmo tempo o cont ro le sobre a 
a ç ã o social , p o l í t i c a e re l ig iosa . A unidade 
familiar é u m organ i smo c o m p l e x o de 

p r o d u ç ã o , d i s t r i b u i ç ã o e c o n s u m o e, p o r 
isso mesmo, torna-se a base p a r a a ç ã o 
pol í t ica do campesinato . Nestes termos, 
n ã o podemos c o m p r e e n d ê - l a se nos a t i -
vermos aos elementos a n a l í t i c o s desenvol­
vidos para a sociedade burguesa, pois nes­
ta é o i n d i v í d u o o elemento de a ç ã o soc ia l 
e po l í t i ca . C o m o c o n s e q ü ê n c i a dessas ca ­
rac ter í s t icas s ó c i o - c u l t u r a i s camponesas, 
o m o d o de pensar e agir pol i t icamente , 
ideologicamente, economicamente e re l i ­
giosamente s e r ã o e spec í f i cos de seu m e i o , 
n ã o podendo ser assemelhadas c o m os en­
contrados no m u n d o u rbano . 

A fo rma de o r g a n i z a ç ã o camponesa 
estudada tem sua p r o d u ç ã o a g r í c o l a e 
n ã o - a g r í c o l a vo l t ada pa ra a sua auto-
s u s t e n t a ç ã o . A i n d a que a c o m e r c i a l i z a ç ã o 
dos produtos obt idos , tanto n a p r o d u ç ã o 
quanto na coleta, seja u m componente d o 
cotidiano desses grupos camponeses, a ne­
cessidade de garant i r o con jun to dos ele­
mentos i m p r e s c i n d í v e i s à v i d a — no senti­
do físico — é o que i m p u l s i o n a e c o m a n d a 
as a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s e n ã o -
produtivas. Planta-se o que se v a i consu­
mir na p r ó p r i a un idade e planta-se n a 
quantidade n e c e s s á r i a pa ra que se cons i ­
ga, no e x í g u o p e d a ç o de terra d i s p o n í v e l , 
urn equ i l í b r io entre os v á r i o s p rodutos ne­
cessár ios à s u b s i s t ê n c i a f ami l i a r . É ev i ­
dente, por tanto , que n ã o é a d i n â m i c a co ­
mercial que d i rec iona e o rgan iza a p r o d u ­
ç ã o . O mercado capi ta l is ta de p rodu tos 
n ã o é a meta a ser a t ing ida . O in tu i to de 
subs i s tênc ia é o predominante , mesmo 
porque o estabelecimento de u m a rede co ­
mercial na r e g i ã o n ã o existe. 

Caracterizam-se c o m o fracos em o p o ­
sição a quem é confortado, o u seja, a ele­
mentos de ou t ra esfera soc ia l que e s t ã o 
em melhores c o n d i ç õ e s de acesso à terra, 
de r ea l i zação comerc ia l e p o r p o s s u í r e m 
muita c r i a ç ã o . U m a pessoa confortada 
nem sempre é def in ida pela posse de d i ­
nheiro, mas que tem u m a p o s i ç ã o segu­
ra, sem riscos de s o b r e v i v ê n c i a e a d i spo­
nibil idade de recursos f í s i cos , sociais e 
po l í t i cos . A fraqueza e o ser fraco e s t ã o 
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incorporados no discurso d o c a m p o n ê s , 
representando a c a r ê n c i a em que vive : 
possue p e q u e n í s s i m a s parcelas de terra, a 
dieta al imentar é pobre e carente em p r o ­
te ínas , o estabelecimento de m o r a d i a é pe­
queno e r ú s t i c o e c o n v i v e m , c o m o reflexo 
da s i t u a ç ã o , c o m u m a sé r ie de d o e n ç a s 
t ípicas do meio ru ra l b ras i le i ro . 

A s c a r a c t e r í s t i c a s apontadas para a 
s i t uação camponesa l o c a l r e f o r ç a m a 
o r i e n t a ç ã o d a p r o d u ç ã o pa ra a o b t e n ç ã o 
do consumo essencial à un idade fami l i a r . 
" E n t ã o eu c á , o m e u m o d o de plantar é 
pouca coisa, a con ta de tratar de m i n h a 
f a m í l i a " , o u seja, p lantar o que for 
possível dadas as c o n d i ç õ e s existentes. 
A s s i m , plantam-se preferencialmente ce­
reais, que c o m p õ e m a dieta b á s i c a d i á r i a , 
mais a c a n a - d e - a ç ú c a r c o m a f ina l idade de 
se conseguir a r apadura — o a ç ú c a r do 
c a m p o n ê s bras i le i ro . Planta-se isso por ­
que " é o que n ó s precisa c o n d u z i r " p a r a 
sobreviver. 

Dent ro desse contexto , as r e l a ç õ e s de 
trabalho a n íve l d a comun idade , envo l ­
vendo as f amí l i a s dos camponeses, s ã o es­
tabelecidas segundo os requisi tos desta d i ­
n â m i c a reprodut iva . A s at ividades c o m o a 
p r o d u ç ã o a g r í c o l a e de an imais (vacas, ca­
valos, porcos e gal inhas) , a cole ta e a c a ç a 
de pequenos animais selvagens, exigem 
uma o r g a n i z a ç ã o espec í f i ca d o t rabalho 
famil iar dentro d a unidade camponesa . 

Os requisitos de s u b s i s t ê n c i a e repro­
d u ç ã o camponesa s ã o conduz idos por 
uma unidade complexa e cole t iva de tra­
balho. Seus membros t ê m c a r a c t e r í s t i c a s 
distintas uns dos outros , c a r a c t e r í s t i c a s de 
sexo, de idade, quan to a capacidade de 
trabalho, a opor tun idade de par t ic ipar no 
mercado de t raba lho e a aprendizagem 
técnica , que os t o r n a m d i f e r e n c i á v e i s en­
tre s i . N a p r á t i c a , e m b o r a todos conhe­
ç a m as v á r i a s moda l idades de t raba lho , 
uns t ê m ma io r ajuste a esta o u aquela a t i ­
vidade, fazendo c o m que n ã o sejam ple­
namente i n t e r c a m b i á v e i s no processo p ro ­
dutivo. 

O planejamento d o processo p rodu t i ­
vo exige, neste caso, u m a c o o r d e n a ç ã o , 
supe rv i são e a r t i c u l a ç ã o entre os v á r i o s 
membros envolv idos , c o m o mane i r a de se 
garantir u m func ionamento o r g â n i c o do 
todo. A a r t i c u l a ç ã o d o con jun to requer, 
como ex igênc ia t é c n i c a e func iona l , por­
tanto, u m certo grau de c e n t r a l i z a ç ã o das 
decisões a serem efetuadas e d a d e f i n i ç ã o 
de níveis de responsabi l idade. 

C o m o é o parentesco que d á organi -
cidade a essa unidade co le t iva de t raba­
lho, é o pa i d a f a m í l i a que t o m a a si o car­
go de coordenar e central izar as dec i sões 
sobre o t rabalho f ami l i a r . O parentesco é 
um componente socia l hierapquizado que 
controla as c o n d i ç õ e s de acesso ao poder e 
aos recursos d i s p o n í v e i s no seio da 
famíl ia . É u m conjunto de r e l a ç õ e s sociais 
que inf luencia diretamente n ã ò s ó as a t iv i ­
dades produt ivas mas t a m b é m as a ç õ e s 
sociais e p o l í t i c a s . C o m o componente do 
processo de r e p r o d u ç ã o s ó c i o - e c o n ô m i c a , 
a lém de dar c o e s ã o e d i r e ç ã o ao processo 
de trabalho, faz a m e d i a ç ã o entre a a ç ã o 
e c o n ô m i c a e a a ç ã o p o l í t i c a camponesa . 
De u m a r e l a ç ã o a ou t ra é o parentesco, 
muitas vezes, que d i t a as regras e o rgan iza 
a a ç ã o social e p o l í t i c a do campesina to . 
Seu papel, por tanto , no â m b i t o d a p r o d u ­
ção camponesa, é extremamente i m p o r ­
tante. 

N o tocante as tarefas p rodut ivas , de­
vemos salientar que n ã o h á u m a d i s t i n ç ã o 
clara entre os sexos de q u e m faz o que 
dentro da unidade r ep rodu t iva . H á u m a 
i n t e r p r e t a ç ã o das tarefas a p r i o r i conside­
radas como femininas o u mascul inas . Isto 
é, apesar de que idealmente h á u m a d i v i ­
são sexual do t raba lho , destinando-se as 
tarefas consideradas " m a n e i r a s " da casa 
e ad jacênc ia s à s mulheres e as tarefas " p e ­
sadas" da r o ç a aos homens , a d i n â m i c a 
social i m p õ e u m a f r e q ü e n t e r e d e f i n i ç ã o 
dos papé i s a serem c u m p r i d o s . C o n s t a n d o 
de uma e s t r a t ég i a de s o b r e v i v ê n c i a f ís ica e 
social e obedecendo as c o n d i ç õ e s concre­
tas de v i d a do grupo, a o r g a n i z a ç ã o do 
trabalho fami l i a r mostra-se bastante 
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flexível, adaptando-se constantemente à s 
novas necessidades surgidas no co t id iano 
da vida de pequenos produtores rura is . 

P o r é m , o t raba lho fami l i a r n ã o satis­
faz as necessidades de t r aba lho . M u i t a s 
famílias camponesas, no in í c io de sua for­
mação, n ã o possuem b r a ç o s suficientes 
para que se executem os t rabalhos a g r í c o ­
las e n ã o a g r í c o l a s . Q u a n d o a r e l a ç ã o p ro ­
dutor /consumidor é ba ixa , isto é, quando 
apenas duas pessoas p rodut ivas (o pa i e a 
mãe, por exemplo) sustentam u m grande 
número de i n d i v í d u o s inadequados à p ro ­
dução ( c r i anças menores de 10 anos e ve­
lhos), a unidade fami l i a r tem necessidade 
de recorrer a outros expedientes de t raba­
lho. 

A bem d a verdade essa necessidade 
surge n ã o só por is to . U m a d o e n ç a , u m a 
má colheita a g r í c o l a o u qualquer ou t ro i n ­
for túnio que at inja a un idade camponesa , 
coloca a mesma em s i t u a ç õ e s de d i f i cu lda ­
de. O enfrentamento dessas s i t u a ç õ e s 
mais graves, c o m o t a m b é m a b a i x a rela­
ção p rodu to r / consumido r , o u a inda o 
exíguo p e d a ç o de terra d i s p o n í v e l pa ra a 
roça alimentar, d i r ec ionam a o r g a n i z a ç ã o 
camponesa para outras r e l a ç õ e s de t raba­
lho e /ou para outras at ividades que ve­
nham a complementar a p r o d u ç ã o a g r í c o ­
la na o b t e n ç ã o d a r e p r o d u ç ã o s ó c i o -
econômica . 

A s s i m , para c u m p r i r as ex igênc i a s 
das lides a g r í c o l a s nos momentos de "p r e ­
c i s ão" , ut i l izam-se d a troca-de-dias, do 
mutirão ou a t é , con fo rme o caso e a dis­
ponibilidade fami l i a r , con t ra tam u m 
camarada-a-dia. A s t r ê s a t ividades, é b o m 
frisar, s ã o reguladas pela sociabi l idade 
c omun i t á r i a camponesa . 

A categoria d o camarada-a-d ia ex­
pressa claramente seu c o n t e ú d o . U m c a m ­
ponês com necessidade de a u x í l i o , em cer­
to momento do c ic lo a g r í c o l a , emprega a 
dia outro c a m p o n ê s , quer dizer , emprega 
um camarada, que pode ser u m v i z i n h o , 
um amigo ou u m parente. M u i t a s vezes, 
entretanto, é o c o n t r á r i o que ocorre . A l ­
guém momentaneamente em necessidade 

ou c o m folga no t empo de t raba lho , 
oferece-se para t rabalhar tantos dias a u m 
vizinho pela despesa (em t roca de a l imen­
tos). A r e l a ç ã o de t raba lho n o caso, em­
bora envolva empregador e empregado, é 
uma r e l a ç ã o entre iguais . S implesmente 
h á u m contrato que estabelece que deter­
minada tarefa seja c u m p r i d a em certo 
tempo, recebendo u m pagamento e m d i ­
nheiro ou espéc ie . 

A natureza d a r e l a ç ã o de camarada -
a-dia, mesmo que o empregado seja pago 
em dinheiro — o que se tem to rnado mais 
comum — é completamente d is t in ta d o 
assalariamento capi ta l is ta . A q u i , nem h á 
o agente capi ta l is ta , d o n o dos meios de 
p r o d u ç ã o e exp lo rador d a f o r ç a de t raba­
lho, nem h á o t raba lhador assalar iado 
d e s p o s s u í d o dos meios de p r o d u ç ã o e sub­
sistência e vendedor de sua f o r ç a de t raba­
lho em t roca de u m s a l á r i o . O c a r á t e r d a 
re lação n ã o c o n t é m a d o m i n a ç ã o capi ta ­
lista nem out ra qua lquer . A r e l a ç ã o , e la 
mesma, é f lu ida e t e m p o r á r i a , se inverten­
do de u m m o m e n t o p a r a ou t ro , c on f o r m e 
as necessidades do c i c lo a g r í c o l a de c a d a 
famíl ia camponesa . O empregador de ho­
je é o empregado de a m a n h ã . 

Conclui -se , por tan to , que a natureza 
da r e l a ç ã o do camarada-a-d ia é d a í n d o l e 
dos p r i n c í p i o s costumeiros de a juda m ú ­
tua e solidariedade dentro d a c o m u n i d a ­
de, n ã o podendo ser assemelhada o u igua­
lada à venda de f o r ç a de t raba lho capi ta­
lista. Conclu i -se t a m b é m que, teor ica­
mente, o t rabalho rea l izado pelo t raba lha­
dor c a m p o n ê s recebe em t roca , c o m o p a ­
gamento, u m va lo r equivalente seja em d i ­
nheiro, seja em espéc i e . 

M u i t a s vezes o camarada-a-d ia , p o r 
envolver d inhei ro , é s u b s t i t u í d o pe l a 
troca-de-dias. A troca-de-dias s ign i f ica 
que u m d i a de t raba lho a g r í c o l a ced ido 
por u m i n d i v í d u o a ou t ro e q ü i v a l e a u m a 
dív ida social d o segundo ao p r i m e i r o , is to 
é, o segundo deve ao p r i m e i r o u m d i a de 
trabalho. P o r n ã o envolver d inhe i ro n a 
re l ação , nem qualquer ou t ro m e d i a d o r de 
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troca, a r e l a ç ã o é quan t i f i cada pe la un ida ­
de de tempo: u m d i a , me io d i a , dois dias . 
Pe lo c a r á t e r s o l i d á r i o que c o n t é m , nor­
malmente é pra t icada apenas c o m pessoas 
da mesma comun idade , o que n ã o aconte­
ce c o m o camarada-a-dia , po is c o m p o r t a , 
mais normalmente , i n d i v í d u o s de ou t ra 
comunidade. 

O emprego d o mutirão c o m o respos­
ta a u m a s i t u a ç ã o - p r o b l e m a é u m a m a n i ­
fes t ação marcante d a sol idar iedade e d a 
reciprocidade c o m u n i t á r i a camponesa . O 
m u t i r ã o é a r e u n i ã o de v á r i o s camponeses 
da comunidade c o m fins de a judarem, 
com o t rabalho co le t ivo , de terminado i n ­
d iv íduo em u m d i a de t raba lho . O d i a po ­
de ser determinado pelo necessitado, que 
solicita a r e a l i z a ç ã o d o m u t i r ã o , o u pode 
ser marcado de surpresa pelos amigos 
mais p r ó x i m o s , ao perceberem a c a r ê n c i a 
de t rabalho em que de te rminada f a m í l i a 
se encontra. Neste caso recebe o cu r ioso 
nome de traição. E m ambos os casos, a 
reciprocidade soc ia l de termina que o i n ­
d i v í d u o favorecido deve, con fo rme surgi­
rem as opor tunidades , ingressar nos m u t i ­
rões em b e n e f í c i o daqueles que o a juda­
ram. 

A o lado das r e l a ç õ e s de t r aba lho den­
tro das comunidades existe u m recurso 
ut i l izado pelos camponeses que ex t rapola 
os limites d o " m u n d o c a m p o n ê s " . Es te 
recurso é a venda de f o r ç a de t raba lho pa ­
ra estabelecimentos empresariais loca l i za ­
dos fora do V a l e d o J equ i t i nhonha . 

Este recurso, a venda de f o r ç a de tra­
balho c o m o concei to e c o m o reflexo de 
uma e x p l o r a ç ã o t í p i c a capi ta l is ta , c o m o 
j á salientado, n ã o tem nada a ver c o m a 
r e l a ç ã o de t raba lho entre camponeses, is­
to é, c o m a troca-de-dias, c o m o m u t i r ã o e 
c o m o camarada-a-dia . Se h á s e m e l h a n ç a 
de forma, p r inc ipa lmente c o m este ú l t i ­
mo, o c o n t e ú d o das r e l a ç õ e s capitalistas e 
camponesas é totalmente d is t in to . 

A l i b e r a ç ã o e c o n s e q ü e n t e venda da 
fo rça de t rabalho f ami l i a r camponesa , co­
mo assalariados, se d á em u m m o m e n t o 

específ ico estreitamente v i n c u l a d o ao c i ­
clo a g r í c o l a . Isto é, na entressafra a g r í c o ­
la da sua p r o d u ç ã o par tem em busca do 
trabalho assalariado em outras r e g i õ e s . 
Al iás , este é t a m b é m o m o m e n t o certo pa ­
ra o desvio d o t rabalho fami l i a r das tare­
fas ag r í co l a s pa ra outras n ã o - a g r í c o l a s 
propriamente ditas, c o m o o artesanato o u 
o gar impo, p o r exemplo . 

Desse m o d o , na entre-safra a g r í c o l a 
h á uma m i g r a ç ã o t e m p o r á r i a de campo­
neses para centros c o m o B e l o H o r i z o n t e , 
São P a u l o , M o n t e s C l a r o s , R i o de Jane i ­
ro, na procura de emprego nas grandes i n ­
dús t r i as o u mesmo no setor i n f o r m a l de 
trabalho u rbano . O u , a inda , se des locam 
para outras r eg iões a g r í c o l a s que deman­
dam grande n ú m e r o de m ã o - d e - o b r a em 
intervalos curtos de t empo. Neste ú l t i m o 
caso, a a t r a ç ã o sobre a m ã o - d e - o b r a c a m ­
ponesa da r e g i ã o é exercida pela co lhe i ta 
de café (preponderantemente pelo sul de 
Minas Gerais) , a c a n a - d e - a ç ú c a r (pr inc i ­
palmente à r e g i ã o de R i b e i r ã o P re to em 
S ã o Paulo) e outras colheitas d o sul do 
pa í s . S ã o os m o ç o s — fi lhos adul tos a inda 
n ã o casados — e os pais de f a m í l i a o p r i n ­
cipal segmento d a f o r ç a de t raba lho c a m ­
ponesa que se desloca anualmente . A m i ­
g r a ç ã o é mo t ivada pela poss ib i l idade de 
retornarem ao seu lote de terra fami l ia r 
com a lguma quan t i a em d inhe i ro . 

O importante a reter é que o re torno 
é p r é - e s t abe l ec ido pela unidade campone­
sa. Quando se parte, arregimentados pe­
los gatos (empreiteiros) o u mediante re­
cursos p r ó p r i o s v i a ô n i b u s comerc ia l , j á 
se sabe quando se deve re tornar para o 
prestamento d a a juda n e c e s s á r i a à p r o d u ­
ç ã o famil iar . O re torno o u se d á no m o ­
mento da p l a n t a ç ã o dos p rodutos que exi ­
gem mais t rabalho o u , mais comumente , 
no momento da p r ime i r a cap ina . O prepa­
ro da terra, o p lan t io e as capinas , nor­
malmente em n ú m e r o de t r ê s , const i tuem 
os momentos de m a i o r " p r e c i s ã o " de 
m ã o - d e - o b r a . 

Ou t ro t ipo de venda de f o r ç a de tra­
balho camponesa é o d a j o v e m sol teira . É 
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muito comum o afastamento d a mu lhe r 
mais adulta, a inda sol teira , d a f a m í l i a pa­
ra o assalariamento nos grandes centros 
urbanos, como empregadas d o m é s t i c a s . 
Permanecem de 3 a 4 anos nesse t ipo de 
emprego e, a p ó s esse tempo, regressam 
aos seus locais de o r igem p a r a se casarem 
e cons t i tu í rem ou t ra unidade de p r o d u ­
ção. N o passado (parece correto supor) 
maior era a p r o p o r ç ã o de re torno ao meio 
rural. H o j e em d i a , dev ido à s di f iculdades 
enfrentadas pela p r o d u ç ã o camponesa e à 
a t ração do meio u rbano , mui tas vezes, 
permanecem nos centros urbanos . 

Os dois ú l t i m o s pontos levantados, a 
venda de fo rça de t raba lho dos migrantes 
temporár ios e o da j o v e m empregada do­
méstica, revelam duas coisas importantes 
para a aná l i se . 

A pr imei ra é o fato de que n ã o per­
dem o v íncu lo c o m a f a m í l i a em n e n h u m 
momento do processo m i g r a t ó r i o , con t r i ­
buindo cada u m à sua mane i ra , pa ra a re­
p rodução da unidade f ami l i a r . U n s saem 
deliberadamente pa ra regressarem c o m a l ­
guma quant ia em d inhe i ro ; outros , os j o ­
vens geralmente, (de ambos os sexos) par­
tem na tentativa de obterem sucesso na 
a c u m u l a ç ã o de d inhe i ro p a r a assegurarem 
o futuro casamento. O s jovens , desse m o ­
do, contr ibuem de duas fo rmas . U m a , pe­
lo fato de garant i rem, em certo sentido, 
seu p r ó p r i o dote de casamento. E a i n d a 
ajudam enquanto solteiros c o m con t r i bu i ­
ções em dinhei ro o u em presentes pa ra os 
membros da f a m í l i a que e s t ã o no me io ru ­
ral. 

Isto nos conduz a perceber c o m o s ã o 
fortes as r e l ações de natureza pessoal no 
meio c a m p o n ê s , onde a s e p a r a ç ã o f ís ica 
da famíl ia n ã o s igni f ica necessariamente a 
sepa ração socia l d a f a m í l i a . T a n t o é ver­
dade este fato que mesmo as pessoas def i ­
nitivamente instaladas no meio u rbano 
comparecem per iodicamente aos seus m u ­
nicípios de or igem pa ra pa r t i c ipa rem das 
festas religiosas. 

A segunda é que cons t i tuem u m dos 
mais importantes elos de s o c i a l i z a ç ã o ur­

bana, isto é, de p r e p a r a ç ã o d o c a m p o n ê s 
para o re lacionamento n e c e s s á r i o c o m o 
meio capital ista. M e d i a n t e as i n f o r m a ç õ e s 
e aprendizado t raz ido pelos famil iares que 
permanecem a lgum tempo no exter ior , se 
educam para a v i d a u rbana . E m u m m o ­
mento futuro, quando a t ingidos pe la ex­
p a n s ã o capital is ta na r e g i ã o , isto s e r á fun­
damental. M u i t o s de seus c o m p o r t a m e n ­
tos e respostas t ê m sua o r igem neste fa to . 
A o se educarem pa ra o t raba lho capi ta l is­
ta assalariado, ao aprenderem l idar c o m 
dinheiro, c o m n ú m e r o s , c o m gerentes em-
prega t íc ios e penetrarem no meio onde 
predominam as r e l a ç õ e s impessoais e s t ã o 
se preparando, inconscientemente, pa ra 
enfrentarem u m futuro adverso. 

O funcionamento equ i l ib rado d o 
complexo grotas-chapadas tem pe rmi t ido , 
durante mais de u m s é c u l o , o desenvolvi ­
mento de p o p u l a ç õ e s componesas na re­
g ião de c o n s i d e r á v e l magni tude . En t re ­
tanto, para que isso ocorresse, c o m o ocor ­
reu, fo i preciso que o h o m e m l o c a l desen­
volvesse, a l é m das at ividades ci tadas, o u ­
tras que complementassem sua r ep rodu­
ção material e soc ia l . O estado de c a r ê n c i a 
de recursos, denotado no discurso de 
fraqueza, demonst ra que a e x p l o r a ç ã o da 
terra por si só n ã o garante a r e p r o d u ç ã o . 
A s s i m , ao lado da p r o d u ç ã o a g r í c o l a e de 
animais, da coleta e d a c a ç a , os campone­
ses desenvolveram p r á t i c a s artesanais, co­
merciais e a inda , c o m o s o b r e v i v ê n c i a da 
é p o c a do ouro de M i n a s Gera i s , o ga r im­
po. Todas essas at ividades, cada qua l a 
sua maneira , con t r ibuem pa ra a r ep rodu­
ção s ó c i o - e c o n ô m i c a camponesa . 

É b o m salientar, pa ra que n ã o se crie 
uma imagem falsa de un i fo rmidade , que a 
d e d i c a ç ã o d o tempo de t raba lho a u m a o u 
a outra at ividade complementa r à repro­
d u ç ã o é extremamente v a r i á v e l entre as 
unidades famil iares . A s v á r i a s a l ternat i ­
vas poss íve is , u t i l izadas e m m a i o r o u me­
nor p r o p o r ç ã o por cada un idade e m par t i ­
cular, c o m p õ e m a divers idade de s i tua­
ções observadas dentro d o vale d o Jequ i t i -
nhonha. 
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C o m o j á se ass ina lou , a e c o n o m i a 
camponesa e s t á inser ida e m u m contexto 
social espec í f ico dentro do V a l e . F r a c a ­
mente moneta r izada e p o u c o a r t i cu lada 
com o mercado capi ta l is ta , seja no merca­
do de produtos , seja no mercado de traba­
lho, a o r g a n i z a ç ã o camponesa encontra 
no artesanato u m impor tan te suporte pa­
ra a sua r e p r o d u ç ã o . O artesanato 
constitui-se para a to ta l idade dos campo­
neses em u m v a l i o s í s s i m o fornecedor de 
instrumentos de t raba lho no â m b i t o casei­
ro ou fora dele, de bens manufa turados e 
de u tens í l ios d o m é s t i c o s . A l é m disso, é 
uma fonte de ganho m o n e t á r i o , pa r t i cu­
larmente para aquelas unidades de p r o d u ­
ç ã o situada mais favoravelmente, caso d a 
c e r â m i c a em par t icu lar , o u pa ra aquelas 
que se especial izaram no artesanato. 

A o c o n t r á r i o d o t raba lhador p r o l e t á ­
r io urbano, que depende exclusivamente 
do mercado pa ra supr i r suas necessidades, 
o c a m p o n ê s rea l iza sua r e p r o d u ç ã o s ó c i o ­
e c o n ô m i c a à margem d o mercado de p ro ­
dutos industr iais . O s condic ionantes físi­
cos, sociais e e c o n ô m i c o s o i n d u z e m a ga­
rantir os produtos essenciais a sua estrutu­
ra de consumo e dos meios de p r o d u ç ã o 
mediante a manufa tu ra caseira . A trans­
f o r m a ç ã o de produtos naturais em ins t ru­
mentos de t rabalho o u em objetos de con ­
sumo permite aos camponeses a o b t e n ç ã o 
de bens i m p r e s c i n d í v e i s p o r é m ina­
cessíveis por i n t e r m é d i o d o mercado de 
produtos industr ia is . 

O artesanato que na r e g i ã o assume 
pr inc ipa l i m p o r t â n c i a nas atividades l iga­
das ao bar ro , ao couro , ao a l g o d ã o e à 
madeira, é largamente d isseminado entre 
as unidades famil iares . Todas elas, de a l ­
gum modo , p ra t i cam u m o u mais t ipos de 
artesanato e quando n ã o o fazem, o b t ê m 
esses produtos a t r a v é s d a c o m e r c i a l i z a ç ã o 
p roporc ionada pelas r e l a ç õ e s c o m u n i t á ­
rias. A s s i m , independentemente d a diver­
sidade de recursos existentes entre os v á ­
rios grupos camponeses, a estrutura de 
consumo e dos meios de p r o d u ç ã o é por 
demais semelhante, p r e d o m i n a n d o bas i ­

camente os produtos der ivados d o artesa­
nato d o m é s t i c o . 

Desse m o d o , o ba r ro fornece objetos 
ut i l i tá r ios c o m o as vasi lhas de c o z i n h a pa­
ra guardar e servir a l imentos , pa ra a rma­
zenar á g u a , vasos de plantas e outros , sem 
utilidade direta, mas que e x p õ e m satisfa­
ções culturais, c o m o as figuras de p r e s é ­
pio, santos, min ia turas de br inquedos e 
peças genuinamente decorat ivas c o m o os 
vasos de c o n f e c ç õ e s f igurat ivas - z o o m o r -
fos, an t ropomorfos e h í b r i d o s . O artesa­
nato de couro fornece alforges, c h a p é u s , 
botinas, bainhas de faca e f a c ã o , bruacas, 
selas, arreios e outros objetos de monta ­
r ia . D o artesanato c o m o a l g o d ã o o b t é m -
se os produtos t ê x t e i s - r o u p a s variadas, 
cobertas de cama e toalhas de mesa, tape­
tes para paredes e c h ã o etc. E a inda , f ina­
l izando, do resultado d o t raba lho c o m a 
madeira se conseguem os instrumentos de 
f ab r i cação da fa r inha e r apadura , a r o ç a , 
os cabos de faca, f a c ã o e enxada , e outros 
decorativos c o m o desenhos de caricaturas 
em troncos e c ruc i f ixos . 

Es ta d e s c r i ç ã o d á u m a idé i a de c o m o 
é importante o supr imento dire to de bens 
manufaturados p r o p o r c i o n a d o pelo arte­
sanato. E c o m o o destino dos p rodutos é 
o consumo dos camponeses, e m geral , 
suas ca rac t e r í s t i ca s s ã o marcantes ao obe­
decer uma ut i l idade par t i cu la r . S ã o obje­
tos com acabamentos toscos, sem a pre-
t enção de terem formas perfeitas, extre­
mamente resistentes e n ã o encerram a 
p r e o c u p a ç ã o c o m enfeites e adornos es té ­
ticos, à e x c e ç ã o de objetos especialmente 
criados para esse f i m - caso mais s ignif ica­
tivo da c e r â m i c a . 

O artesanato a l é m de supr i r direta­
mente i n ú m e r o s p rodutos à unidade cam­
ponesa pode ser vis to c o m o elemento que, 
quando comerc ia l izado , p r o p o r c i o n a u m a 
renda m o n e t á r i a que se soma , c o m o mais 
um fator pos i t ivo , à c o n s e c u ç ã o d a repro­
d u ç ã o s ó c i o - e c o n ô m i c a d o campesinato. 
C o m o a m a t é r i a - p r i m a d o artesanato lo­
cal é u m p rodu to na tura l , sem custo mo­
ne tá r io o u c o m custo m í n i m o , qualquer 
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pagamento que se ob tenha p o r u m p r o d u ­
to manufaturado é vantajoso moneta r ia -
mente. E c o m o o c o n s u m o desses p r o d u ­
tos é amplamente d isseminado, a poss ib i ­
lidade de c o m e r c i a l i z a ç ã o entre os grupos 
camponeses é grande. A c o m e r c i a l i z a ç ã o , 
instrumento de r e p a r t i ç ã o desses p r o d u ­
tos, garante a a lgumas unidades f a m i l i a ­
res especializadas o u à q u e l a s favorecidas 
pela l o c a l i z a ç ã o no ecossistema u m rendi ­
mento m o n e t á r i o que por menor que seja 
auxilia a r e p r o d u ç ã o camponesa . 

O caso d a cerâmica, do qua l temos 
mais conhecimento, pode ser t o m a d o co­
mo exemplo expl ica t ivo pa ra a p e r c e p ç ã o 
da i m p o r t â n c i a do artesanato na reprodu­
ção camponesa e de c o m o tal p r á t i c a se i n ­
sere dentro de u m contexto par t icu lar de 
relações sociais. 

D e in íc io , a e x p l o r a ç ã o d o ba r ro con ­
tém uma par t icular idade em si i m p o r t a n ­
te, demonstrat ivo das r e l a ç õ e s c o m u n i t á ­
rias que temos apon tado c o m o fundamen­
tal na v ida camponesa . E n c o n t r a d o em l o ­
cais apropr iados , em baixadas regadas 
por a lgum c ó r r e g o o u r i o , o ba r ro é usu­
fruído pelos camponeses colet ivamente . 
Regra geral, o bar re i ro se l oca l i za em ter­
ra n ã o apropr iada ind iv idua lmente , cons­
t i t u indo u m caso in te ressante de 
terra-em-comum dentro d o vale, o u seja, 
dentro das grotas. En t re tan to , o bar re i ro 
pode estar loca l i zado em terra a p r o p r i a d a 
privadamente e, dependendo d a r e l a ç ã o 
social entre a unidade fami l i a r detentora 
da propriedade c o m as outras interessa­
das, o usufruto é soc ia l izado o u n ã o . E m 
caso negativo, o ba r ro é vend ido , con tudo 
a u m p r e ç o i r r i s ó r i o . 

Destarte, o que se quer chamar aten­
ção é que, u m a vez sendo exp lo rado cole­
tivamente e presente nas paredes, nas pa ­
nelas o u nas r e p r e s e n t a ç õ e s cul turais d o 
campesinato, o ba r ro torna-se u m i m p o r ­
tante elemento na d e l i m i t a ç ã o d a ident i ­
dade social camponesa . Sendo u m p r o d u ­
to natural e no geral u s u f r u í d o cole t iva­
mente, c o n t é m elementos s i m b ó l i c o s mar­
cantes de c o n v í v i o c o m a N a t u r e z a . Os 

camponeses sabem que a e x p l o r a ç ã o d o 
barro lhes é fundamenta l e que, por tan to , 
devem assegurar a p e r p e t u a ç ã o d o bar re i ­
ro. O conv ív io h a r m ô n i c o c o m a N a t u r e z a 
retorna aqu i , novamente , c o m o chave pa ­
ra se compreender as atitudes campone­
sas. O barreiro é cons iderado, desse m o ­
do, u m bem socia l a exemplo d o que ocor ­
re com a á g u a , que n ã o pode ser d e s t r u í d o 
ou danif icado. 

Resta considerar os " n e g ó c i o s " c a m ­
poneses, que c o m p o r t a m u m a sér ie de a t i ­
vidades correlatas mas que, de u m a m a ­
neira geral, i m p l i c a m em r e l a ç õ e s mercan-
tilizadas. A t r a n s a ç ã o mercan t i l é u m 
componente marcante dessa p o p u l a ç ã o 
camponesa. M e r c a n t i l , con tudo , n ã o po ­
de ser t raduzido exclusivamente p o r rela­
ç ã o de t roca capi ta l is ta , sob pena de se i n ­
correr em graves erros na i n t e r p r e t a ç ã o d a 
realidade em estudo. N o caso, a r e l a ç ã o 
mercantil i nc lu i u m a g a m a de at ividades 
que se desenrola a t r a v é s de feiras l ivres, 
trocas diretas de p rodu tos entre campone­
ses, pagamento de t r aba lho em e s p é c i e en­
tre camponeses, c o m p r a e venda de an i ­
mais na comunidade , vendas preferenciais 
ou rearranjos de terras in te rna entre as 
famíl ias e t c ; que n ã o s ã o r e l a ç õ e s capi ta­
listas propr iamente ditas. S ã o efetuadas 
normalmente dentro d a p r ó p r i a c o m u n i ­
dade — envolvendo v iz inhos , compadres 
e amigos — ou v i a feira semanal , que se 
realiza na sede d o m u n i c í p i o , onde os ven­
dedores s ã o os p r ó p r i o s produtores das 
mercadorias expostas, n ã o havendo redes 
de c o m e r c i a l i z a ç ã o estabelecidas, geridas 
pelo capital comerc ia l . Nesse contexto , 
portanto, n ã o ocorre o mecan i smo de en­
dividamento e atrelamento d o p r o d u t o ao 
capital comerc ia l o u u s u r á r i o , c o m o é co ­
m u m na agr icul tura bras i le i ra . 

P o r f i m , resta-nos o t ra tamento d o 
garimpo e da e x p l o r a ç ã o de lavras c o m o 
mais u m a das at ividades que a u x i l i a m a 
r e p r o d u ç ã o camponesa . P a r a alguns m u ­
nicípios do V a l e , o g a r i m p o at inge a i n d a 
hoje grande i m p o r t â n c i a , const i tu indo-se 
na pr inc ipa l a t iv idade camponesa n a 
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entre-safra de sua p r o d u ç ã o a g r í c o l a . P o ­
r é m , para os m u n i c í p i o s contemplados 
nessa pesquisa, as at ividades l igadas ao 
gar impo e s t ã o bastante restritas hoje em 
dia , ocupando apenas o t r aba lho de a l ­
guns poucos t rabalhadores rura is . 

A i m p o r t â n c i a destas at ividades c o m -
plementares (artesanato, n e g ó c i o s e ga­
r impo) à p r o d u ç ã o a g r í c o l a n a o b t e n ç ã o 
da r e p r o d u ç ã o camponesa é tanto mais 
evidente quanto mais nos a p r o x i m a m o s 
de suas c o n d i ç õ e s concretas de v i d a . A 
realidade d o V a l e d o J equ i t i nhonha m i ­
neiro ind ica a necessidade de u m a divers i ­
f icação das atividades camponesas entre a 
p r o d u ç ã o e a c o m e r c i a l i z a ç ã o dos p r o d u ­
tos consumidos . Q u a l q u e r das at ividades 
inc lu ídas nesse processo p r o d u t i v o , de 
uma maneira o u de ou t ra , tem o mesmo 
objetivo: a o b t e n ç ã o das c o n d i ç õ e s de so­
brev ivênc ia mater ia l e soc ia l camponesa . 

F ina l i zando e r esumindo o exposto, 
procuramos salientar os pontos que nos 
parecem essenciais na m a n u t e n ç ã o e re­
p r o d u ç ã o do m o d o de v i d a c a m p o n ê s es­
tabelecido no V a l e d o J equ i t i nhonha m i ­
neiro neste s é c u l o . Estes pontos s ã o os se­
guintes: 1) O usufruto d o complexo 
grotas-chapadas, combinando-se a p ro ­
priedade p r ivada o u fami l i a r dentro das 
grotas c o m a propr iedade cole t iva nas 
chapadas; 2) O desenvolvimento de m é t o ­
dos e p r á t i c a s a g r í c o l a s e sociais que res­

peitam as leis fundamentais d a Na tu reza ; 
3) O estabelecimento de u m m o d o de v i d a 
c o m u n i t á r i o , c a r a c a t e r í s t i c o dos grupos 
camponeses; 4) A i m p o r t â n c i a decis iva d a 
o r g a n i z a ç ã o do t rabalho fami l i a r na ob­
t e n ç ã o dos requisitos de s u b s i s t ê n c i a e re­
p r o d u ç ã o camponesa e 5) A necessidade, 
premida pelas c o n d i ç õ e s concretas em que 
vivem, de desenvolverem at ividades extras 
que venham auxi l i a r a p r o d u ç ã o a g r í c o l a 
para a sua s o b r e v i v ê n c i a . 

A s c o n d i ç õ e s de v i d a dos grupos 
camponeses sempre f o r a m m u i t o d i f íce is , 
tanto em r e l a ç ã o à s c o n d i ç õ e s materiais 
como em r e l a ç ã o à s c o n d i ç õ e s sociais de 
vida . M a s , e m b o r a di f íce is e dependentes 
de grande e s f o r ç o h u m a n o , nunca imped i ­
ram a garantia de s o b r e v i v ê n c i a d a p r ó x i ­
ma g e r a ç ã o , o viver fu turo . U m viver r ú s ­
tico, socialmente i so lado , mui tas vezes 
com d o e n ç a s , mas u m viver fel iz e c o m 
fartura, que somente o afastamento d o 
modelo de v i d a e d o m o d o de pensar cap i ­
talista poss ibi l i ta entender na pleni tude. 

Esse viver c o m e ç a a ser al terado 
substancialmente c o m a chegada d o " p r o ­
gresso na r e g i ã o " . A n t e s , sabia-se que os 
filhos teriam lugar onde mora r , t rabalhar 
e viver. H o j e em d i a , i m p o s t o o desenvol­
vimento capital is ta ao V a l e , n ã o se tem 
certeza de mais nada , nem mesmo quanto 
ao f im de suas v idas . 
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ABSTRACT: The objective of the present work is to describe the socio-economic peasant reproduc­
tion conditions in Vale do Jequitinhonha. Emphasis is given to the relationship Man-Nature important 
to explain the social organization established in the region. 
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